
Cidadania
participativa,

Inclusão social,

Convivência
sustentável com
os biomas Cerrado
e Caatinga;

Valorização da
cultura geraizeira.

Quadro Pessoal

Bacia do Rio Grande

Ela visa impulsionar, no Território da Bacia do Rio
Grande - Oeste Baiano, a

A Agência 10envovimento, fundada em 2004,
trabalha como braço executivo da “Associação de
Promoção do Desenvolvimento Solidário e
Sustentável – ADES”.

MISSÃO

A ADES conta com 26 sócios e sócias. Atualmente, a
direção da Associação é composta por:

A equipe técnica da Agência 10envolvimento é
formada por

Amanda Silva - Diretora Presidenta
Prof. Valney Rigonato - Diretor Administrativo
Raycá da Silva Morais - Diretor Secretário

Abner Mares Costa - Engenheiro Agrônomo
Amanda Silva - Engenheira Sanitarista
Bia Silva - Comunicadora Popular
Dr. Cleber Folgado - Advogado
Evenilson Santos - Técnico agrícola
Martin Mayr - Professor / Coordenador geral

2025 

“A mensagem que a gente deixa para as
comunidades que vêm sofrendo problemas com o
agronegócio,  é que a luta não é só de uma
comunidade, é de todas. Que o pessoal veja as
comunidades com olhos mais bem vistos. Que
chegue mais próximo, tanto o judiciário, quanto
todos os outros órgãos. Que veja mais essas
pessoas como ser humano, porque são todos seres
humanos. Se nasceram e viveram ali, querem se
manter ali. Muitas das vezes vem alguém querer
fazer um projeto e tirar a comunidade daquele
lugar, mas se as pessoas não querem sair, se não
querem viver na cidade, acho que tinha que
respeitar”.

Rosivaldo Alves da Cunha
Comunidade Arroz, Formosa do Rio Preto/BA. 

INTERAÇÃO

CONTATO

10envolvimento@uol.com.br

Memorial Dom Ricardo, Rua
Ipanema, nº 204, Vila Dulce, 
Barreiras/BA, CEP: 47800-261 @10.envolvimento

(77) 3613-6620

Aponte a
camera para
o Qr/code e
acesse nosso
Instgram :

Rede Cerrado;
Campanha Nacional em Defesa do Cerrado;
Articulação MATOPIBA;
Águas do Oeste;
Coletivo das Mulheres do Oeste;
Articulação dos Povos do Cerrado e da Caatinga;
Fórum Baiano de Combate aos Impactos dos
Agrotóxicos, Transgênicos e pela Agroecologia;
Caritas Nacional;
Rede Brasileira Justiça e Paz.



Implementar Sistemas Agroflorestais – SAF nos
municípios São Desidério e Formosa do Rio
Preto;

Organizar e capacitar grupos de coletores de
sementes nativos;

Levantar os desafios e demandas acerca da
preservação e restauração do Cerrado;

Construir planos de negócio solidário em torno
da produção agroecológica e artesanal;

Promover os princípios da economia solidária
nas comunidades;

Integrar ativamente os colegiados da Sociedade
Civil Organizada na Campanha pela Defesa do
Cerrado, Rede Cerrado, Articulação MATOPIBA,
Águas do Oeste, Coletivo das Mulheres do Oeste
pelo Cerrado;

Consolidar no Oeste Baiano a “Articulação dos
Povos do Cerrado e da Caatinga”, em parceria com
CPT, CIMI, AATR e Escola de Ativismo;

Promover as mobilizações populares em torno da
Romaria da Terra e das Águas, Romaria do
Cerrado, Encontro e Feira dos Povos do Cerrado,
Jornada Agroecológica;

Aprimorar a gestão, autonomia e relação pública
das associações comunitárias dos territórios
acompanhados;

Promover intercâmbios entre as comunidades;

Exercer os mandatos da sociedade civil organizado
nos seguintes colegiados: Conselho Estadual de
Meio Ambiente, Conselho Estadual de Recursos
Hídricos, Fórum Baiano de Mudanças Climáticas,
Comissão Interinstitucional de Educação
Ambiental, Comissão Estadual para a
Sustentabilidade dos Povos e Comunidades
Tradicionais, Comitês das Bacias Hidrográficas dos
Rios Grande e Corrente, Colegiado Territorial da
Bacia do Rio Grande, Conselhos Gestores das APAs
Rio Preto e Rio de Janeiro.

Reforçar a defesa das comunidades tradicionais nos
conflitos contra violência, invasão dos territórios,
degradação ambiental e por acesso às águas;

Elaborar dossiês sobre grilagens que afetam
comunidades tradicionais na Bacia do Rio Grande;

Superar o conflito entre comunidades geraizeiras e
Condomínio Estrondo;

Realizar audiências públicas sobre conflitos
fundiários em Formosa do Rio Preto e São Desidério;

Acelerar a regularização dos territórios quilombolas
de “Riacho de Sacutiaba” e “Buritizinho”;

Aplicar as metas e a metologia do programa “Tô no
Mapa” na Bacia do Rio Grande;

Implementar sistema de monitoramento
meteorológico em territórios geraizeiros;

Monitorar o desmatamento e as captações da água
na região para os fins do Agro, denunciar abusos e
ilegalidades;

Monitorar a expansão dos empreendimentos de
geração de energia, denunciar abusos e
ilegalidades;

Apoiar e subsidiar pesquisas e investigações sobre
a situação agrária e ambiental do Oeste da Bahia.

AÇÕES PRIORITÁRIAS

Sociobiodiversidade:

Denunciar o uso abusivo de agrotóxicos;

Expandir e qualificar a produção da horta
comunitária das mulheres de Macambira;

Iniciar a criação de abelhas nos no alto Rio Preto;

Aprimorar a comercialização do burití e do óleo
de babaçu;

Coordenar os projetos do GEF 8 na Bacia do Rio
Grande;

Realizar a homenagem do Pequi de Ouro 2025.

Governança Territorial Organização Popular e
Incidência Política:
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